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Resumo: No modelo causal de seleção por consequências, o nível cultural descreve a origem 
e a manutenção de ambientes culturais, em que os efeitos produzidos afetam coletivamente 
o grupo como um todo. Na análise do comportamento, destacam-se as produções com 
os conceitos de metacontingência e macrocontingência, sobretudo o estudo da função do 
comportamento verbal na seleção cultural. Este trabalho realizou uma revisão de escopo da 
literatura experimental da Análise do Comportamento sobre a relação entre metacontingência, 
macrocontingência e comportamento verbal. Seguindo o Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR), foi 
realizado o levantamento sistemático de artigos publicados em revistas especializada da área 
em português, inglês e espanhol, bem como dissertações e teses brasileiras. Foram incluídos 
28 trabalhos. Em geral, houve o predomínio de estudos sobre metacontingência, tendo como 
variável independente o comportamento verbal e como tarefa experimental a da matriz e o 
dilema do prisioneiro repetido. Os estudos discutiram seus resultados sobre a influência do 
comportamento verbal na seleção, transmissão e manutenção de comportamentos sociais e 
culturantes sobretudo a partir das propostas de Sigrid Glenn sobre o tema. 

Palavras-chave: cultura, comportamento verbal, metacontingência, macrocontingência, re-
visão de escopo.
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Abstract: In the causal model of selection by consequences, the cultural level describes 
the origin and maintenance of cultural environments, in which the effects produced 
collectively affect the group as a whole. In behavior analysis, productions with the concepts 
of metacontingency and macrocontingency stand out, especially the study of the role 
of verbal behavior in cultural selection. This work carried out a scoping review of the 
experimental literature on Behavior Analysis on the relationship between metacontingency, 
macrocontingency and verbal behavior. Following the Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR), a 
systematic survey was carried out of articles published in specialized journals in the field in 
Portuguese, English and Spanish, as well as Brazilian dissertations and theses. 28 works were 
included. In general, there was a predominance of studies on metacontingency, with verbal 
behavior as an independent variable and the matrix and the repeated prisoner’s dilemma as 
an experimental task. The studies discussed their results on the influence of verbal behavior in 
the selection, transmission and maintenance of social and cultural behaviors, especially from 
the proposals of Sigrid Glenn on the subject.

Keywords: culture; verbal behavior, metacontingency, macrocontingency, scope review.
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Filogenia, ontogenia e cultura indicam os três 
níveis de variação e seleção presentes no modelo 
causal de seleção por consequências (Skinner, 
1981). O terceiro desses níveis descreve a origem e 
a manutenção de ambientes culturais, os quais são 
selecionadas a partir de sua capacidade de solucionar 
os problemas que influenciam o grupo como um 
todo (Skinner, 1981; Todorov & Moreira, 2004). A 
cultura é um objeto de estudo legítimo da Análise 
do Comportamento (AC) e os fenômenos sociais 
protagonizam a maior parte do controle ambiental 
sobre o comportamento humano (Andery, 2011; 
Andery et al., 2005; Sampaio & Andery, 2010; 
Skinner, 1948/1972, 1981, 1953/2003, 1974/2011). 
Nessa área, os conceitos de macrocontingência e, 
sobretudo, metacontingência representam possíveis 
conceitos utilizados no estudo dos fenômenos 
sociais (Albuquerque et al., 2021; Cihon et al., 2020; 
Glenn, 1986; Glenn et al., 2016; Martins & Leite, 
2016; Sampaio & Andery, 2010; Sampaio & Leite, 
2015; Todorov et al., 2021; Zilio, 2019).

A metacontingência descreve as relações 
funcionais entre o culturante (i.e., contingências 
comportamentais entrelaçadas [CCEs] geram um 
produto agregado [PA]) e condições ambientais 
selecionadoras (e.g., consequências culturais [CCs]) 
(Glenn et al., 2016). Grande parte das CCEs são 
compostas pelo comportamento verbal (CV) dos 
membros que facilitam ou dificultam a produção 
de PAs  (Glenn et al., 2016; Todorov, 2012). Ao 
tratar de metacontingências, a unidade de análise 
representa o culturante, os procedimentos indicam 
o arranjo de metacontingências e os processos 
denotam os efeitos sobre os culturantes (e.g., 
aumento ou diminuição da frequência de produção 
culturante) (Baia & Sampaio, 2019).

Outrossim, o conceito de macrocontingência 
indica uma relação entre respostas independentes, 
recorrentes e controladas por contingências 
operantes (i.e, macrocomportamentos) ou 
culturantes governados por metacontingências 
que produzem, em conjunto, um efeito cumulativo 
a longo prazo para o grupo (Glenn, 2004; Glenn 
et al., 2016). Como os operantes e culturantes são 
independentes e determinadas por consequências 
próprias, não há uma relação funcional entre 
o efeito cumulativo e cada resposta (Glenn et 
al., 2016). A emissão desses comportamentos 

individuais por diversas pessoas e/ou durante 
longos períodos podem ocasionar efeitos aversivos 
para um grupo como um todo (e.g., o uso massivo 
de automóveis gerando engarrafamento e poluição 
atmosférica; Borba et al., 2014; Glenn et al., 2016).

Martins e Leite (2016) avaliaram trabalhos 
experimentais brasileiros (i.e., artigos, teses de 
doutorado, dissertações de mestrado e trabalhos 
de conclusões de curso) que utilizaram as noções 
de metacontingências e macrocontingência, entre 
2004 e 2015. Foram catalogados 54 trabalhos 
da área, no qual a maioria foram identificadas 
como dissertações de mestrado sobre a 
metacontingência. O Brasil possui uma longa 
tradição acadêmica nessa área, denominada no 
país como Análise Comportamental da Cultura 
(Todorov et al., 2021), em que os programas de 
pós-graduação nacionais exerceram uma função 
central no desenvolvimento de investigações 
conceituais e experimentais sobre a noção de 
metacontingência (Albuquerque et al., 2021).

Em 30 anos de publicações com a noção de 
metacontingência, os trabalhos experimentais 
concentraram-se nos periódicos Behavior and 
Social Issues, Revista Brasileira de Análise do 
Comportamento, Revista Latinoamericana de 
Psicologia e Acta Comportamentalia (Zilio, 2019). 
Há ainda um equilíbrio de publicação sobre esse 
conceito entre centros de pesquisa internacionais 
(e.g., University of North Texas, University of 
Nevada, Malott & Associated, University of Detroit) 
e nacionais (e.g., Universidade de Brasília [UnB], 
Universidade Federal do Pará [UFPA], Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo [PUC-SP], 
Universidade Federal do Vale do São Francisco 
[Univasf], Universidade de São Paulo [USP]) 
(Martins & Leite, 2016; Zilio, 2019). 

A investigação desses dois conceitos tem sido 
executadas através da matriz de linhas e/ou colunas, 
tarefas de combinação de números, free-culturant e 
jogos de tabuleiros (Cihon et al., 2020), bem como 
mediante contingências independentes e distintas 
para CIs e CCs e mudanças de gerações (Martins & 
Leite, 2016). Alguns trabalhos também destacam-
se pela manipulação de regras e classificação das 
interações verbais entre os membros emitidas a 
partir das CCEs ou apresentadas externamente 
pelos experimentadores (Martins & Leite, 2016; 
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Zilio, 2019). Vale destacar que as evidências 
empíricas iniciais em metacontingência (Vichi et 
al., 2009) e macrocontingência (Borba et al., 2014), 
respectivamente, analisaram e manipularam o CV. 

A investigação empírica e conceitual das noções 
de metacontingência e macrocontingência também 
têm sido executada por meio de diferentes tipos 
de dilemas sociais tratados pela Teoria dos Jogos 
(Escobal et al., 2018; Ferreira & Faleiros, 2019; 
Fidelis & Faleiros, 2017; Martins & Leite, 2016; 
Zilio, 2019). A Teoria dos Jogos é uma área da 
matemática aplicada que prediz, explica e descreve 
estratégias de escolhas durante a interação recíproca 
entre diferentes indivíduos (Camerer, 2003; Fiani, 
2009). Na AC, a literatura utiliza frequentemente 
ao menos três dilemas sociais (Escobal et al., 
2018; Ferreira & Faleiros, 2019; Martins & Leite, 
2016), caracterizados pela concorrência entre 
contingências imediatas e atrasadas: Jogo do Dilema 
dos Comuns (Commons Dilemma Game [CDG]), 
no qual os membros do grupo retiram recursos 
comuns, finitos e renováveis (e.g., peixes, energia 
elétrica, espaço de armazenamento virtual, atenção 
parental) de um determinado ambiente (Balliet, 
2010; Camargo, 2018; Ostrom et al., 1994); Jogo 
dos Bens Públicos (Public Goods Game, [PGG]), 
caracterizado por contribuições individuais (e.g., 
dinheiro, fichas) de participantes de um grupo 
que podem construir e manter um bem de uso 
coletivo (Balliet, 2010; Ferreira et al., 2019); e Jogo 
do Dilema dos Prisioneiros (Prisoner’s Dilemma 
Game, [PDG]), em que a combinação de escolhas 
entre competir e cooperar de cada membro do 
grupo (i.e., delatar/cooperar ou ficar quieto/
competir) produz consequências (e.g., tempo da 
pena) diferentes para os prisioneiros (Balliet, 2010; 
Fidelis & Faleiros, 2018).

Nesses três dilemas sociais, a comunicação é 
uma variável importante para o estabelecimento da 
cooperação. No CDG, é apontado que informações 
sobre as características e os impactos do bem 
coletivo, regras coletivas sobre o uso, consumo 
coordenado e comunicação entre os indivíduos 
são ferramentas importantes para a gestão dos 
recursos comuns (Ostrom, 2009). No PGG (Balliet, 
2010; Ferreira, 2018; Ledyard, 1995) e no PDG 
(Balliet, 2010; Sally, 1995), diferentes topografias 
de comunicação (e.g., mensagem de texto, áudio, 

avisos informacionais, vídeo), sobretudo face-a-
face, aumentam a cooperação entre os membros 
do grupo. 

Com isso, o CV (e.g., comunicação, regras, 
instruções, interação verbal) é uma importante 
variável nos experimentos de metacontingência 
e macrocontingência (Fidelis & Faleiros, 2017; 
Martins & Leite, 2016; Zilio, 2019), bem como nos 
dilemas sociais da Teoria dos Jogos supracitados 
(Balliet, 2010; Ledyard, 1995; Ostrom et al., 1994; 
Sally, 1995).

Skinner (1957) descreveu o CV como respostas 
operantes (e.g., verbal, vocal ou motora) cujas 
consequências são produzidas de forma indireta pela 
mediação de outro organismo, treinado por uma 
comunidade verbal. Numa perspectiva funcional, 
um episódio verbal representa a interdependência 
entre as contingências entre um falante e um 
ouvinte, no qual esse último funciona como 
ambiente antecedente e consequente. Com isso, 
é exercido controle operante sobre a musculatura 
do aparelho fonador do falante por meio da 
modelagem de respostas verbais (Barros, 2003; 
Passos, 2003; Skinner, 1957, 1981). Os operantes 
verbais (i.e., mando, ecoico, tato, intraverbal, 
autoclítico, textual, transcrição e ditado) designam 
os diferentes repertórios verbais controlados por 
estímulos antecedentes e consequentes distintos 
(Barros, 2003; Skinner, 1957).

Skinner (1953/2003) sugeriu que o CV foi 
propiciado pela evolução do controle operante da 
musculatura vocal a partir dos repertórios imitativos 
nas interações sociais. Com isso, os integrantes 
da espécie humana cooperaram com maior 
eficiência, aprenderam de forma rápida e indireta 
com seus pares, bem como estruturaram jurídica 
e intelectualmente as culturas (Skinner, 1981). 
Também houve influência no desenvolvimento 
das noções de autoconhecimento e consciência, e 
no estabelecimento do valor cultural das respostas 
encobertas (Skinner, 1974/2011; Tourinho, 
2012). As respostas verbais foram condicionadas 
à produção mediada de reforços específicos 
por outros membros da comunidade (Skinner, 
1953/2003).

A partir disso, diversas perspectivas analítico-
comportamentais relacionam o CV às práticas 
culturais. Glenn (1986, 1988, 1989, 1991) sinalizou 
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que o CV funciona como uma “cola” entre os níveis 
de seleção operante e cultural de duas maneiras 
complementares. De forma antecedente, as regras 
funcionam como estímulos discriminativos que 
conectam o comportamento e as consequências 
atrasadas. Além disso, o CV é também descrito 
como gerando reforçamento social que mantém a 
resposta sob controle da regra até o surgimento das 
consequências a longo prazo (Glenn, 1986, 1991). 
Tal noção é semelhante às propostas de Baum 
(1995) e Aguiar et al. (2019). Ou seja, as respostas 
verbais são variáveis básicas na seleção cultural 
e podem facilitar a instalação de repertórios de 
autocontrole, no qual o indivíduo fica sob influência 
de consequências atrasadas de alta magnitude (i.e., 
individual ou grupal) pela emissão de respostas 
com consequência imediatas de baixa magnitude 
(Leite & Souza, 2012).

As interações verbais ainda facilitam a 
seleção de culturantes quando as funções 
instrucional e evocativa das variáveis verbais 
favorecem a emissão de respostas não-verbais 
que constituem os culturantes (Andery et al., 
2005). Tal ampliação do alcance do controle social 
pelas chamadas contingências de suporte verbais 
indica a importância da análise conjunta desses 
dois aspectos. Por outro lado, Houmanfar et al. 
(2010) destacaram a função do CV na seleção 
por metacontingências a partir da proposta de 
metacontingência com cinco termos (i.e., milieu 
cultural, socio-comportamentos entrelaçados 
[socio-IBs], PA, práticas de consumidor e regras 
do grupo). Nesse modelo, o CV integra, nas 
condições antecedentes, os comportamentos dos 
indivíduos em grupo como regras. Os membros do 
grupo também podem formular regras em resposta 
aos resultados obtidos (i.e., CCs), que alteram as 
respostas dos indivíduos e atualizam as instruções 
do milieu cultural. 

Somado a isso, regras acuradas e explícitas 
auxiliam a manutenção de padrões comportamentais 
vantajosos para o grupo em ambientes 
organizacionais (Houmanfar et al., 2009). Nesse 
sentido, a comunidade verbal permite que indivíduos 
cooperem e coordenem seus comportamentos com a 
produção de mudanças ambientais que possibilitam 
a sobrevivência do grupo, ou seja, as normas sociais 
já representam um ambiente cultural (Couto, 2019).

Gonçalves Neto et al. (2017) destacaram que 
a formação da língua e a gramática ocorrem em 
função de interações sociais inseridas em processos 
de seleção cultural. Os padrões linguísticos de uma 
mesma comunidade verbal podem ser descritos 
como um macrocomportamento. Dessa forma, 
respostas verbais selecionadas por consequências 
individuais e/ou metacontingências (e.g., interações 
em pequenos grupos, atividades cooperativas) 
podem integrar macrocontingências. A gramática 
da língua (i.e., padrões regulares dos falantes) 
pode ser caracterizada como um efeito cumulativo 
das classificações de linguistas e gramáticos dos 
diversos exemplares verbais.

A variedade de produções supracitadas sinaliza 
a importância de mapear os tipos de evidências na 
área; elucidar conceitos, métodos e características-
chave da literatura; e identificar lacunas passíveis 
de pesquisa. Diante disso, este trabalho realizou 
uma revisão de escopo (Munn et al., 2018) da 
literatura analítico-comportamental sobre a 
presença e a utilização do CV em experimentos de 
metacontingência e macrocontingência. De forma 
específica, categorizou-se dados gerais (e.g., origem, 
tipo de fenômeno social, revistas, instituições), 
variáveis experimentais, procedimentos, tipos de 
delineamento, avaliação e função do CV.

Método

Protocolo
Essa revisão de escopo seguiu as diretrizes do 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews 
(PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018). 

Critérios de Elegibilidade
Nesta revisão, foram incluídos artigos publicados 
em três idiomas (i.e., português, inglês e espanhol), 
bem como dissertações e teses apenas em 
português. Foram incluídos trabalhos produzidos 
até janeiro de 2021. Os estudos foram incluídos caso 
cumprissem os seguintes critérios: (1) utilizar o 
referencial teórico da Análise do Comportamento; 
(2) discussão central, direta e simultânea da relação 
entre cultura e CV; (3) trabalhos experimentais 
básicos de metacontingência e macrocontingência; 
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(4) utilização do CV (e.g., regras, instruções, 
interação verbal, comunicação) como variável 
independente (VI) ou análise direta das interações 
verbais como variáveis dependentes (VD); e (5) 
coleta de dados com participantes humanos em 
grupos. 

Fontes de Informação e Estratégia  
de Busca
A busca foi realizada entre dezembro de 2020 e 
janeiro de 2021. Em primeiro lugar, a procura por 
artigos publicados foi realizada nas seguintes revistas 
especializadas em Análise do Comportamento: 
Revista Brasileira de Terapia Comportamental 
e Cognitiva, Revista Perspectivas em Análise do 
Comportamento, Revista Brasileira de Análise 
do Comportamento, Acta Comportamentalia, 
Mexican Journal of Behavior Analysis, Behavior and 
Philosophy, Behavior and Social Issues, European 
Journal of Behavior Analysis, The Psychological 
Record, Journal of Experimental Analysis of Behavior, 
Journal of Applied Behavior Analysis, The Analysis 
of Verbal Behavior, The Behavior Analysis Today, 
Behavior Analysis in Practice, Behavior Analysis: 
Research and Practice, Japanese Journal of Behavior 
Analysis, Journal of Behavioral Education, The 
Journal of Early and Intensive Behavior Intervention, 
Journal of Organizational Behavior Management, 
Perspectives on Behavior Sciences/The Behavior 
Analyst. Essas bases de dados específicas foram 
selecionadas em função de terem sido utilizadas 
em revisões anteriores (Cihon et al., 2020; Martins 
& Leite, 2016; Zilio, 2019), bem como a partir do 
conhecimento dos autores sobre os periódicos 
especializados em Análise do Comportamento. Por 
outro lado, a procura por dissertações e teses foi 
realizado na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD). 

A estratégia de busca utilizou as seguintes 
combinações de descritores nos três 
idiomas supracitados: (metacontingência OR 
macrocontingência) AND (comportamento verbal 
OR interação verbal OR regras OR instrução OR 
comunicação OR linguagem). De forma específica, 
na revista Acta Comportamentalia, foi empregada a 
combinação em duplas da sequência de descritores 
(e.g., metaconginência AND comportamento 
verbal, macrocontingência AND interação verbal).

Processo de Seleção dos Estudos
Inicialmente, o título e resumo dos trabalhos 
encontrados foram lidos de modo a remover 
outros tipos de trabalhos (i.e., sumários, editoriais, 
resenhas e respostas de artigos) e entradas 
duplicadas. As publicações relevantes da área, 
não identificadas nas bases de dados acima, 
foram incluídas a partir do conhecimento dos 
autores do presente artigo. Após isso, o objetivo 
e método dos trabalhos foram consultados a fim 
de verificar o atendimento aos demais critérios de 
elegibilidade. Foram excluídas as dissertações e/
ou teses com artigo equivalente publicado entre 
os selecionados. Esse detalhe foi verificado pelas 
referências aos programas de pós-graduação nas 
notas de rodapé dos artigos publicados e pela 
comparação dos resumos. Dissertações ou teses 
com maior quantidade de informações em relação 
aos respectivas artigos publicados foram inclusos.

Organização e Classificação das 
Publicações
Os trabalhos incluídos foram lidos integralmente e 
organizados a partir de um protocolo de registro com 
as seguintes informações: variável independente 
(VI); variável dependente (VD); fenômeno social 
avaliado; participantes e grupos experimentais; 
procedimento experimental; delineamento 
experimental; avaliação e manipulação do CV; 
resultados gerais; e função do CV.

Síntese e Análise de Dados
A partir desse protocolo geral dos trabalhos, 
as seguintes informações foram agrupadas em 
categorias: tipos de trabalhos e de fenômeno social; 
revista na qual o artigo foi publicado; instituição 
de origem dos autores; nacionalidade dos autores; 
identificação do CV como VI ou VD; procedimentos 
experimentais; delineamento experimental (i.e., 
tipo do delineamento, manipulação do CV, 
transmissão de práticas culturais via o uso de 
diferentes gerações de participantes); avaliação e 
manipulação do CV (i.e., meio de interação, forma 
de interação, classificações das verbalizações); e 
influência do CV nos resultados experimentais.
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Resultados

Panorama Geral
Ao todo, foram identificados 242 trabalhos, dos 
quais 161 foram artigos e 82 foram dissertações 
ou teses (Figura 1). Duas publicações sobre o tema 
oriundas da Revista Latinoamericana de Psicología 
foram acrescentadas em função do conhecimento 
dos autores.

Na sequência, foram removidos 12 trabalhos 
duplicados, de outros tipos (e.g., sumários, resenhas, 
editoriais) ou que não utilizavam diretamente a 
perspectiva teórica da Análise do Comportamento. 
Com isso, 231 trabalhos foram elegíveis. Na sequência, 
201 publicações foram removidas diretamente pelos 
critérios de elegibilidade supracitados. Quatro 

dissertações ou teses também foram retiradas pela 
existência de artigo equivalente publicado. Apesar de 
uma dissertação (Costa, 2009) e uma tese (Sampaio, 
2016) terem resultado em artigos publicados 
correspondentes (Costa et al., 2012; Sampaio, 2020), 
os trabalhos não-publicados foram incluídos na 
última fase por apresentarem informações adicionais 
(e.g., método, resultados, diferentes experimentos), 
ausentes nos artigos. Tais dissertação, tese e artigos 
foram analisados em conjunto.

A Tabela 1 apresenta os 28 trabalhos 
selecionados e sua categorização em termos de: (1) 
papel do CV (i.e., VI ou VD); (2) fenômeno social 
investigado; (3) procedimento; (4) delineamento e 
manipulação do CV; (5) topografia das interações 
verbais permitidas; e (6) principais resultados.

Registros identificados em revistas 
especializadas

(n = 161)

Dissertações ou teses removidas 
pela existência de artigo 
equivalente publicado

(n = 4)

Registros avaliados para 
elegibilidade

(n = 231)

Registros incluídos na 
revisão
(n = 28)

Registros removidos após critérios 
de elegibilidade (n = 201):
	 •	base	teórica	(n=13)
	 •	cultura	e	CV	(n=41)
	 •	experimentos		 	 	
 em metacontingência e   
 macrocontingência (n=126)
	 •	CV	como	VI	ou	VD	(n=19)
	 •	participantes	humanos	(n=2)

Registros	após	a	remoção	de	duplicados	e	de	outros	tipos	de	trabalhos
(n = 230)

Registros identificados 
na BDTD
(n = 82)

Registros adicionados de 
outras fontes

(n = 2)

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de estudos para inclusão na revisão de escopo
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Trabalho Papel do CV Fenômeno social 
investigado

Procedimento Delineamento e 
Manipulação do CV

Topografia 
das interações 
verbais 
permitidas

Principais resultados

TESES OU DISSERTAÇÕES

Costa (2009); 
Costa et al. 
(2012) 

VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingência INPDG Reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
sem contato 
visual

Seleção de altos índices de 
acordos, com interação verbal 
e cooperação total. Tatos, 
regras e mandos emitidos 
frequentemente.

Nogueira 
(2009) 

VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingência Reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Comunicação facilitou seleção 
de culturantes, sobretudo com 
escolha sequenciais. 

Nogueira 
(2014) 

VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingência Reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Combinação entre interação 
verbal, escolhas sequenciais 
ou iniquidade relativa facilitou 
seleção do culturante-alvo.

Pin (2017) VD (tipos de 
regra); CV durante 
as CCEs

Metacontingência Reversão; somente 
condições verbais

Interação escrita 
sem contato 
visual

Interação verbal facilitou 
seleção cultural. Predomínio de 
regras coercitivas, com menor 
taxa de seleção. Nas regras 
informáticas, houve maior 
produção de CCEs alvo.

Sampaio  
(2016, 2020) 

VI (interações 
verbais); CV 
durante e após as 
CCEs;

Metacontingência Linha de base múltipla; 
condições verbais e não-
verbais

Interação escrita 
sem contato 
visual

A interação verbal promoveu a 
seleção cultural de forma rápida 
e eficiente, em comparação com 
a condição isolada. 

Correia 
(2018)

VD (tipos de 
interações verbais); 
CV durante as 
CCEs

Metacontingência Seleção de 
números a partir 
de algarismos 
modelos

Reversão; somente 
condições verbais

Interação escrita 
sem contato 
visual

A frequência das interações 
verbais foi diretamente 
proporcional à variabilidade 
das escolhas e à seleção 
de culturantes. Descrições 
acuradas ou não-acuradas não 
apresentaram relação com a 
seleção cultural, com maior 
frequência e eficiência dos 
comandos.

Magalhães 
(2013) 

VD (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs

Metacontingência Sem reversão; somente 
condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

As interações verbais, via 
descrições das contingências, 
foram fundamentais para a 
manutenção de culturantes.

Nogueira 
(2018)

VD (tipos de 
interações verbais); 
CV durante as 
CCEs

Metacontingência Reversão; somente 
condições verbais

Interação escrita 
sem contato 
visual

As interações verbais 
aumentaram na ausência de 
CCS e diminuíram durante a 
produção de CCS. Predomínio 
de verbalizações de instruções e 
descrição de contingências.

Oda (2009) VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingência Sem reversão; somente 
condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

CV facilitou a seleção, 
recorrência e transmissão de 
CCEs.

Tabela 1. Descrição dos trabalhos selecionados, agrupados por meio de publicação e procedimento empregado.
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Bispo (2017) VI (consequências 
de suporte verbais 
operantes e 
culturais); CV 
durante e depois 
das CCEs.

Metacontingência Escolha de linha 
pelo participante 
e coluna pelo 
experimentador 
em uma matriz

Reversão; Consequências 
verbais de suportes 
operantes ou culturais; 
somente condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

As contingências verbais e 
CCS resultaram em maiores 
níveis de seleção cultural de 
forma conjunta. Isoladamente, 
as consequências de suporte 
verbal culturais atingiram 
níveis semelhantes às CCS 
e maior eficiência do que as 
consequências de suporte 
operantes. 

Leite (2009) VI (regras); CV 
antes e durante as 
CCEs.

Metacontingência Sem reversão; Diferentes 
tipos de regras/
informações; somente 
condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Seleção e transmissão culturais 
por CCS e pelas interações 
verbais. As instruções com 
falsas prescritivas resultaram em 
maior manutenção do padrão 
estabelecido. As instruções 
verbais têm maior eficiência em 
condições prescritivas.  

Leite (2014) VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingência Reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Interação verbal entre grupos 
diferentes permitiu a seleção 
de práticas culturais de alta 
complexidade. 

Andreozzi 
(2009) 

VI (regras 
tecnológicas ou 
cerimoniais); CV 
antes e durante as 
CCEs

Metacontingência Doação de 
fichas para 
o grupo 
(semelhante ao 
Jogo dos Bens 
públicos)

Reversão; diferentes tipos 
de regras/informações; 
somente condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Maiores níveis de doações e 
coordenações de resposta 
nas condições com regras 
cerimoniais e descrições 
acuradas.

Braga-Bispo 
et al. (2021)

VI (instruções); CV 
antes e durante as 
CCEs.

Metacontingência Jogo da Punição 
Altruísta

Reversão; Diferentes tipos 
de regras/informações; 
somente condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Regras acuradas ou inacuradas 
influenciaram a emissão de 
CCEs, mas os dados são 
inconclusivos.

ARTIGOS PUBLICADOS

Baia & 
Vasconcelos 
(2015)

VD (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingência Doação de 
fichas para 
o grupo 
(semelhante ao 
Jogo dos Bens 
públicos)

Sem reversão; somente 
condições verbais;

Interação vocal 
com contato 
visual

A análises das interações 
verbais intragrupo indicaram 
um decréscimo das instruções 
inacuradas e oscilação entre 
acuradas e coercitivas. A 
análise intergrupo indicou 
maior frequência de instruções 
acuradas e estabilidade da 
coercitiva no início das sessões.

Nogueira & 
Vasconcelos 
(2016)

VI (descrições de 
contingências e 
interações verbais); 
CV durante as 
CCEs.

Macrocontingência e
Metacontingência

Jogo Dilema dos 
Comuns (CDG)

Reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
sem contato 
visual

A preservação dos recursos, 
possibilitada pelas interações 
verbais, foi descrita como uma 
metacontingência.

Almeida et al. 
(2020)

VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingências Escolha entre 
opções de linhas 
numeradas e 
coloridas

Reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Apesar da interação verbal ter 
facilitado a combinação de cores 
necessárias para a produção 
dos culturantes autocontrolados, 
a exposição repetida à tarefa 
atingiu maior efeito na seleção 
cultural.
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Borba et al. 
(2014)

VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Macrocontingência Escolha de linha 
pelo participante 
e coluna pelo 
experimentador 
em uma matriz

Reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

As respostas de autocontrole 
ético apresentaram maior 
frequências nas condições com 
acesso à interação verbal.

Hosoya & 
Tourinho 
(2016)

VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingência Reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

As taxas de seleção cultural 
foram maiores nas condições 
que apresentaram frequência 
superior de interações verbais, 
sobretudo os tipos “aprovação” 
ou “desaprovação social”.

Soares et al. 
(2018)

VI (CCs verbais); 
CV durante e 
depois das CCEs

Metacontingência Reversão; Consequências 
verbais de suportes 
operantes ou culturais; 
somente condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

As CCs verbais permitiram 
maior efeito de seleção e 
manutenção de culturantes.

Vichi et al. 
(2009)

VD (interação 
verbal); CV durante 
as CCEs

Metacontingência Reversão; somente 
condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

As anotações dos participantes 
sobre diversos eventos das 
sessões (e.g., apostas, ganhos, 
linhas escolhidas, colunas 
indicadas) apresentaram 
frequência decrescente ao longo 
das sessões.

Tadaiesky 
& Tourinho 
(2012)

VD (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs

Metacontingência Reversão; somente 
condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

A produção de CSSs ou 
CIs esteve quase sempre 
envolvida por interações verbais 
antecedentes ou consequentes 
que sinalizaram os padrões 
adequados.

Ardila-
Sánchez et al. 
(2020)

VI (regras 
ambíguas graduais; 
interações verbais; 
informações 
consequentes 
sobre acerto e 
erro); CV antes e 
durante as CCEs

Metacontingência Escolha 
sequencial 
de cores e 
tamanhos de 
retângulos e 
círculos

Reversão; Diferentes tipos 
de regras/informações; 
condições verbais e não-
verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Os grupos com interação 
verbal apresentaram maior 
discriminação das regras 
médias e baixas, bem como 
menor número de erros. A 
comunicação nessas condições 
estava relacionada com 
cooperação, persuasão, apelo 
estético (e.g., elogios para o 
jogo), ensino e diversão.

Smith et al. 
(2011)

VI (regras 
explícitas, 
implícitas); CV 
antes e durante as 
CCEs

Metacontingência Reversão; Diferentes tipos 
de regras/informações; 
somente condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

As duplas atingiram maiores 
taxas de acerto em menores 
intervalos de tempo durante a 
condição de regras explícitas, 
seguida da regra implícita e sem 
regras.

Camargo & 
Haydu (2016) 

VI (informação 
sobre o valor 
total do recurso; 
consequências 
sobre a redução; 
transmissão de 
informações e 
manutenção do 
bem coletivo); CV 
antes, durante e 
depois as CCEs.

Macrocontingência Jogo Dilema dos 
Comuns (CDG)

Reversão; Diferentes tipos 
de regras/informações; 
somente condições verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Verbalizações e regras 
acuradas e explícitas facilitam 
a preservação duradoura de 
recursos fictícios.

Sampaio et al. 
(2013)

VI (interações 
verbais); CV 
durante as CCEs.

Metacontingência Escolha de 
figuras (variadas 
em quantidade 
e rotação de 
setas) a partir de 
figuras modelo 

Sem reversão; condições 
verbais e não-verbais

Interação vocal 
com contato 
visual

Os grupos com interação verbal 
apresentaram frequência estável 
e crescente de culturantes. Os 
efeitos de CCs sobre CCEs é 
mediada pelo CV, relacionado 
ou não à tarefa experimental. 
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Conforme a Tabela 1, a maior parte dos 
trabalhos foram artigos (n=15), seguido por 
dissertações de mestrado (n=8). A grande 
maioria dos estudos empregaram o conceito de 
metacontingência (n=25). Como indicado na 
Tabela 2, o Behavior and Social Issues acumulou 
próximo a 43% (n = 6) dos artigos publicados em 
periódicos especializados. Cerca de 71% (n=10) 
desses artigos foram publicados em língua inglesa. 
Em relação às instituições de filiação dos autores, a 
UFPA contabilizou nove estudos (28%); a UnB, oito 
(25%); e a PUC-SP, sete (21%). Além disso, 85% dos 
autores foram identificados como brasileiros.

Variáveis Experimentais
Em relação ao papel do CV, os 21 estudos 
que tiveram o CV como VI o manipularam 
diretamente (e.g., grupos com e/ou sem permissão 
de comunicação) ou controlaram eventos verbais 
de maneira antecedente ou consequente às CCEs, 
como será evidenciaram adiante. Por outro lado, 
sete estudos utilizaram o CV como VD apenas 
com a análise das interações verbais. Entre os 
trabalhos que utilizaram o CV como VI, 19 estudos 
concentraram o uso da metacontingência. 

Procedimentos Experimentais
No que se refere ao tipo de procedimento 
experimental utilizados pelos autores, a escolha 
de linhas pelo participante e colunas pelo 
experimentador em uma matriz predominou com 
oito estudos, enquanto o Jogo Dilema do Prisioneiro 
Iterado (Iterated n-players Prisoner’s Dilemma Game 
[INPDG]), versão do PDG com escolhas repetidas, 
reuniu sete trabalhos. Dez trabalhos (35,7%) 
utilizaram a substituição gradual de participantes 
(Andreozzi, 2009; Baia & Vasconcelos, 2015; 

Camargo & Haydu, 2016; Correia, 2018; Hosoya & 
Tourinho, 2016; Leite, 2009; Magalhães, 2013; Oda, 
2009; Pin, 2017; Soares et al., 2018).

O emprego da escolha de linhas e colunas 
em uma matriz, representativo das produções 
oriundas da UFPA, esteve presente nos primeiros 
experimentos de metacontingência (Vichi et al., 
2009) e macrocontingência (Borba et al., 2014). Em 
geral, diante de uma matriz com linhas numeradas 
(i.e., pares e ímpares) e colunas (i.e., nomeadas e/
ou coloridas), os participantes escolhiam uma 
linha e o experimentador ou computador indicava 
uma coluna. Na intersecção entre linhas e colunas, 
podem existir círculos vazios ou preenchidos 
(Bispo, 2017; Hosoya & Tourinho, 2016; Leite, 2014; 
Soares et al., 2018), bem como sinais positivos ou 
negativos (Borba et al., 2014; Leite, 2009; Vichi 
et al., 2009). Nesses trabalhos, a combinação 
entre as dimensões das linhas e colunas geravam 
diferentes tipos de CI (e.g., dinheiro) e CCs (e.g., 
doação de material escolar para escola pública, 
divisão de dinheiro). Além disso, de maneira 
específica, ganhos ou perdas ocorreram em função 
de apostas e distribuições de fichas (Vichi et al., 
2009) e de escolhas impulsivas (i.e., controle 
por consequências individuais imediatas) ou 
autocontroladas (i.e., controle por consequências 
culturais atrasadas) (Borba et al., 2014).

No INPDG, a cooperação única ou a 
competição mútua produzem menores magnitudes 
de reforço, enquanto a competição única ou a 
cooperação mútua resultam em altos níveis de 
ganhos (Fidelis & Faleiros, 2018). Nas publicações 
analisadas, a escolha de opções competitivas ou 
cooperativas resultavam em pontos ou fichas para 
os participantes e a combinação dessas escolhas (i.e., 
CCEs) produziam pontos ou fichas distribuídas 

Tabela 2. Frequência e idiomas dos trabalhos em revistas especializadas de Análise do Comportamento

Revistas Quantidade de 
trabalhos

Porcentagem 
(%)

Idiomas dos 
trabalhos

Behavior and Social Issues 6 40,0 Inglês

Revista Brasileira de Análise do Comportamento 2 13,3 Português

Acta Comportamentalia 2 13,3 Português

Mexican Journal of Behavior Analysis 2 13,3 Inglês

Revista Latinoamericana de Psicologia 2 13,3 Inglês

Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva 1 6,4 Português
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igualmente entre todos os participantes. As 
consequências (e.g., fichas, pontos) eram trocadas 
por valores monetários (Costa, 2009; Costa et 
al., 2012; Sampaio, 2016, 2020), chances em um 
sorteio de vale-presente literário com possibilidade 
de ganho individual ou divisão grupal (Nogueira, 
2009, 2014) e certificados de horas complementares 
(Pin, 2017). Sampaio (2016, 2020) programou a 
apresentação de CCS contingentes a distribuições 
iguais e desiguais e incluiu a possibilidade de 
retirada de um participante entre as rodadas, 
seguindo o procedimento de Ortu et al. (2012).

Delineamentos Experimentais
O delineamento experimental predominante foi o de 
reversão (n=21, e.g., ABAB, ABA, ABCA, ABCBAC). 
Cinco estudos manipularam delineamentos sem 
reversão (e.g., AB, ABC, A), enquanto dois trabalhos 
utilizaram a linha de base múltipla.

A manipulação do CV nas condições 
experimentais foi reunida em categorias específicas. 
Quinze estudos (53%) utilizaram apenas condições 
experimentais com possiblidade de interação verbal1 
entre os participantes e/ou os experimentadores 
dentro das CCEs2 a partir da manipulação de 
algumas variáveis específicas: regras ou instruções 
antecedentes externas às CCEs (Andreozzi, 2009; 
Camargo & Haydu, 2016; Leite, 2009; Smith et al., 
2011);  classificação do CV (Oda, 2009); e CIs e/ou 
CCs verbais externa às CCEs/não-verbais (Baia & 

1 As condições de interação verbal indicam as condições no 
delineamento experimental com permissão de comunicação de 
duas maneiras: em todas as condições experimentais haviam 
interação verbal; ou em algumas condições experimentais 
havia a presença de interação verbal, enquanto em outras 
condições experimentais os membros permaneceram isolados 
sem interação verbal. Essa interação verbal, como descrita na 
sequência, também pode ser feita durante toda a sessão ou 
dentro de um intervalo de tempo específico.

2 A partir da análise dos estudos selecionados, utilizaram-se 
os termos “interação verbal”, “comunicação” ou “verbalizações” 
ao longo desta revisão como sinônimos dos episódios verbais 
(troca de papéis entre ouvinte e falante) entre os participantes 
que ocorreram, em sua totalidade, dentro das CCEs. 
Simultaneamente, alguns estudos também manipularam o CV 
de maneira antecedente (e.g., regras, instruções) ou consequente 
(e.g., informações sobre o resultado do procedimento), ou seja, 
externo às CCEs e apresentados pelos experimentadores de 
forma escrita ou vocal.

Vasconcelos, 2015; Bispo, 2017; Braga-Bispo et al., 
2021; Correia, 2018; Magalhães, 2013; Nogueira, 
2018; Pin, 2017; Soares et al., 2018; Tadaiesky & 
Tourinho, 2012; Vichi et al., 2009). Treze trabalhos 
(47%) manipularam condições experimentais 
com ou sem possibilidade de interação verbal 
(Almeida et al., 2020; Ardila-Sánchez et al., 2020; 
Borba et al., 2014; Costa, 2009; Costa et al., 2012; 
Hosoya & Tourinho, 2016; Leite, 2014; Nogueira & 
Vasconcelos, 2016; Nogueira, 2009, 2014; Sampaio, 
2016, 2020; Sampaio et al., 2013).

A grande maioria dos estudos (n = 21; 75%) 
permitiu interações verbais durante toda a sessão3  
(Almeida et al., 2020; Andreozzi, 2009; Ardila-
Sánchez et al., 2020; Baia & Vasconcelos, 2015; 
Bispo, 2017; Borba et al., 2014; Braga-Bispo et al., 
2021; Correia, 2018; Leite, 2014, 2009; Magalhães, 
2013; Nogueira, 2018; Oda, 2009; Pin, 2017; 
Sampaio, 2016, 2020; Sampaio et al., 2013; Smith et 
al., 2011; Soares et al., 2018; Tadaiesky & Tourinho, 
2012; Vichi et al., 2009). Por outro lado, sete estudos 
(25%) determinaram um tempo específico de 
interação verbal durante o intervalo das tentativas 
ou no período de substituição de membros 
(Camargo & Haydu, 2016; Costa, 2009; Costa et 
al., 2012; Hosoya & Tourinho, 2016; Nogueira & 
Vasconcelos, 2016; Nogueira, 2009, 2014).

Os 28 trabalhos incluídos nesta revisão 
implementaram o CV durante as CCEs. Somado 
a isso, seis estudos também envolveram a 
apresentação antecedente e externa de regras ou 
instruções distintas (Andreozzi, 2009; Ardila-
Sánchez et al., 2020; Braga-Bispo et al., 2021; 
Camargo & Haydu, 2016; Leite, 2009; Smith et 
al., 2011) e cinco pesquisas ainda manipularam 
informações verbais apresentadas de forma 
consequente (Bispo, 2017; Camargo & Haydu, 
2016; Sampaio, 2016, 2020; Soares et al., 2018). 

3 Esta classificação designa a duração e localização da 
interação verbal dentro da condição experimental com 
permissão para comunicação a partir de duas formas: 
interação verbal durante toda a sessão ou em intervalos 
específicos de tempo.
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Avaliação, Classificação e Mensuração  
do CV
Em relação às topografias das interações verbais 
permitidas, as interações verbais vocais foram 
utilizadas em 22 estudos; desses trabalhos, 20 estudos 
permitiram o contato visual e dois proibiram. Por 
outro lado, seis pesquisas empregaram a interação 
verbal escrita sem contato visual. Ou seja, houve um 
predomínio de interações verbais vocais com contato 
visual nos trabalhos analisados.

A maioria dos estudos não implementou 
nenhuma análise ou classificação específica das 
interações verbais (Almeida et al., 2020; Bispo, 2017; 
Borba et al., 2014; Leite, 2009, 2014; Magalhães, 2013; 
Nogueira & Vasconcelos, 2016; C. P. V. Nogueira, 
2009, 2014; Sampaio, 2020, 2016; Smith et al., 2011; 
Soares et al., 2018; Tadaiesky & Tourinho, 2012; 
Vichi et al., 2009). Por outro lado, alguns trabalhos 
empregaram a classificação das interações verbais 
como regras ou instruções que emergiram dentro 
das CCEs a partir de estratégias distintas. 

Quatro estudos estabeleceram a classificação 
de “regras mitológicas ou inacuradas”, “regras 
informativas ou acuradas” e “regras coercitivas”, 
proposta por Baum et al. (2004). Em Oda (2009), 
a seleção cultural foi evidenciada pelo aumento 
crescente de regras acuradas e diminuição gradativa 
das regras inacuradas e coercitivas. Andreozzi (2009) 
indicou o predomínio de descrições acuradas entre 
as verbalizações nas CCEs, sobretudo diante de 
regras cerimoniais externas às CCEs e apresentadas 
pelos experimentadores. Braga-Bispo (2021)
demonstrou que regras inacuradas ou acuradas, sem 
distinção, influenciaram a emissão das CCEs alvo. 
Em Baia e Vasconcelos (2015), a análise intragrupo 
indicou o decréscimo de instruções inacuradas e 
oscilação entre acuradas e inacuradas, enquanto o 
exame intergrupo concentrou maior frequência de 
regras acuradas e estabilidade das regras coercitivas 
no início das sessões. 

Camargo e Haydu (2016) demonstraram a 
importância de regras acuradas e explícitas na 
manutenção duradoura e considerável de níveis de 
produtividade e cooperação no PDG. Pin (2017) 
encontrou maior nível de seleção cultural (i.e., 
produção de culturantes alvo) com regras acuradas 
e menor diante das coercitivas. Entretanto, Correia 

(2018) indicou maiores frequência e eficiência das 
regras coercitivas, enquanto descrições acuradas 
ou não-acuradas não apresentaram relação com a 
seleção cultural. 

Alguns trabalhos utilizaram a classificação da 
frequência e tipo das interações verbais proposta 
por Hosoya e Tourinho (2016). Esses autores 
analisaram as verbalizações a partir de cinco 
categorias: instrução ou descrição; solicitação 
de informação; concordância; discordância e 
aprovação; ou desaprovação social. Tal estudo 
verificou o efeito de eventos verbais intragrupo 
sobre as CCEs. Por outro lado, Nogueira (2018) e 
Correia (2018) demonstraram a superioridade de 
instrução ou descrição das contingências, no qual  
Correia (2018) também verificou a presença de 
interações de concordância e discordância.

Outros estudos utilizaram algumas estratégias 
particulares de classificação das interações verbais. 
Dois estudos categorizaram dois operantes verbais 
(i.e., tato, mando), regras e nível de seguimento 
da comunicação (Costa, 2009; Costa et al., 2012). 
Os resultados demonstraram maiores frequências 
de tatos e de índice de aquiescência entre os 
grupos que emitiram regras. Ardila-Sánchez et 
al. (2020) analisaram as verbalizações a partir de 
12 tipos distintos, no qual houve o predomínio 
de cooperação, persuasão, apelo estético (e.g., 
elogios para o jogo), ensino e diversão entre os 
participantes. Correia (2018) também reclassificou 
as instruções e solicitações em mandos ou tatos. 
Houve o predomínio de mandos, com semelhança 
entre os padrões comportamentais entre os 
participantes novos e antigos. Sampaio et al. (2013) 
mensuraram as vocalizações dos participantes, 
com ocorrência anterior ou posterior às CCs e com 
referência a pontos ou bônus.

Principais Resultados dos Estudos
Em geral, a presença de algum componente verbal 
(e.g., regras internas ou externas às CCEs, interação 
verbal, consequências) facilitou a seleção e a 
transmissão de culturantes, bem como o aumento 
da coordenação de respostas e da cooperação 
entre indivíduos. Diversos estudos indicaram 
a importância das interações verbais entre os 
participantes na seleção, manutenção e transmissão 
de práticas culturais.
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Em relação à metacontingência, maiores níveis 
de cooperação foram emitidos no INPDG (Costa, 
2009; Costa et al., 2012; Nogueira, 2009, 2014; Pin, 
2017; Sampaio, 2016, 2020) e houve o aumento da 
seleção de culturantes por CCs  (Almeida et al., 
2020; Baia & Vasconcelos, 2015; Braga-Bispo et al., 
2021; Correia, 2018; Leite, 2009, 2014; Magalhães, 
2013; Nogueira & Vasconcelos, 2016; Oda, 2009; 
Sampaio et al., 2013; Tadaiesky & Tourinho, 2012). 
De forma específica, a seleção cultural facilitada 
pelas interações verbais ocorreu em maiores 
níveis com escolhas sequenciais (i.e., participantes 
emitiam a resposta um depois do outro) (Nogueira, 
2009, 2014) e condições prescritivas (i.e., apontar 
e solicitar a emissão de resposta específica, sem a 
descrição direta de contingências) (Leite, 2009). 
Esse aspecto também foi identificado em práticas 
culturais de alta complexidade (Leite, 2014), 
correlação com culturantes autocontrolados 
(i.e., concorrência entre culturantes que geram 
consequências culturais imediatas de menor 
magnitude e consequências culturais atrasadas de 
maior magnitude; Almeida et al., 2020), seleção 
operante e cultural (Sampaio et al., 2013) e retirada 
coordenada de recursos no CDG (Nogueira & 
Vasconcelos, 2016).

Somada às interações verbais, a apresentação 
externa de regras cerimoniais e informações 
sobre as doações no PGG permitiram maiores 
níveis de coordenação entre respostas (Andreozzi, 
2009). A apresentação de CCs verbais também 
facilitou a seleção cultural sem a associação com 
CCs não-verbais, em situações com presença ou 
ausência de concorrência entre contingências 
individuais versus contingências culturais (Soares 
et al., 2018) e a informação das escolhas dos outros 
membros permitiu a preservação de recursos 
no CDG (Nogueira & Vasconcelos, 2016). Na 
macrocontingência, a interação verbal e a exibição 
das escolhas dos demais participantes favoreceram a 
retirada controlada de recursos no CDG (Nogueira 
& Vasconcelos, 2016).

Apesar disso, as interações verbais também 
apresentaram resultados inclusivos ou ineficazes 
em alguns estudos. Embora essa variável integre 
grande parte das CCEs, Vichi et al. (2009) 
encontraram uma redução na frequência das 
anotações realizadas pelos seus participantes e 

descrições inacuradas. A influência de regras 
acuradas ou inacuradas durante as interações 
verbais entre os membros nas CCEs também foi 
inconclusiva em Braga-Bispo (2021). Apesar da 
interação verbal ter facilitado a coordenação dos 
culturantes autocontrolados, a exposição repetida 
à tarefa atingiu maior efeito na seleção cultural em 
decorrência da preferência contínua e estável dessas 
escolhas (Almeida et al., 2020). 

Em Nogueira (2018), as interações verbais 
entre os membros predominaram nas condições 
sem a possibilidade de produção de CCS, enquanto 
decresceram, posteriormente, com a produção 
das CCs. Além disso, não houve necessidade de 
descrição acurada para seleção cultural. Hosoya e 
Tourinho (2016) indicaram apenas uma possível 
correlação entre a seleção cultural e a frequência 
de interações verbais. Bispo (2017) verificou que 
as consequências de suporte operante e cultural 
e as CCs, apresentadas de maneira simultânea, 
levaram a taxas superiores de seleção cultural. De 
forma isolada, as consequências de suporte verbal 
culturais atingiram níveis semelhantes às CCs e 
maior eficiência do que as consequências de suporte 
operantes. Somadas às funções supracitadas, 
Tadaiesky e Tourinho (2012) sugeriram a relação 
entre interações verbais e a geração da contingência 
de suporte operante não-verbal (i.e., retorno da 
ficha apostada por um agente externo).

Ardila-Sánchez et al. (2020) verificaram que os 
grupos com interação verbal produziram melhores 
desempenho e discriminação de regras ambíguas, 
assim como índice inferior de erros. Em geral, nos 
grupos com possibilidade de interação verbal, diante 
de regras explícitas e diretas externas, houve uma 
maior porcentagem de ocorrência dos culturantes 
programados. Smith et al. (2011) evidenciaram 
que as regras explícitas também permitiram mais 
acertos. Smith et al. (2011) também identificaram 
que, apesar da ineficiência específica das 
interações verbais em alterar práticas culturais, 
com a produção de PAs incorretos e descrições 
inacuradas sobre a demanda de consumir, o CV 
ainda podem auxiliar na seleção indireta de CCEs 
por meio de instruções de autoridade que sinalizam 
a produção correta ou incorreta de CCs. Por fim, 
na macrocontingência, Camargo e Haydu (2016) 
sugeriram que a preservação dos recursos no PDG 
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ocorreu em função dos dados verbais sobre o 
consumo de peixes fictícios e das verbalizações dos 
participantes. Os resultados também demonstraram 
a importância de regras acuradas e explícitas, 
emitidas pelos membros nas CCEs, para contextos 
sociais na manutenção duradoura e considerável de 
níveis de produtividade e cooperação.

Discussão

Este trabalho realizou uma revisão de escopo 
da literatura analítico-comportamental sobre 
o CV em experimentos de metacontingência e 
macrocontingência. De maneira ampla, houve o 
predomínio de estudos sobre metacontingência, 
sobretudo desenvolvidos como dissertações de 
mestrado e artigos publicados no Behavior and 
Social Issues. Autores e instituições brasileiros 
também se destacaram nas produções sobre o 
tema, apesar das bases de dados consultadas não 
terem incluído dissertações e teses de outros países. 
Esse predomínio nacional exemplifica e reafirma 
a relevância da produção brasileira na análise 
comportamental da cultura (Albuquerque et al., 
2021; Todorov et al., 2021).

Revisões de literatura anteriores sumarizaram as 
pesquisas em metacontingência e macrocontigência 
de maneira geral (Cihon et al., 2020; Martins & 
Leite, 2016; Wanderley et al., 2012; Zilio, 2019). 
Apesar disso, houve análises específicas dessas 
noções relacionadas ao panorama didático 
dos métodos utilizados (Cihon et al., 2020), à 
catalogação dos estudos brasileiros (Martins & 
Leite, 2016), ao mapeamento das categorias de 
pesquisa e das discussões conceituais (Wanderley 
et al., 2012), bem como, à avaliação crítica da 
efetividade da metacontingência em explicar 
práticas culturas e promover uma ferramenta para 
a resolução de problema humanos (Zilio, 2019). 
Por outro lado, este trabalho investiga com maior 
profundidade e especificidade aspectos, sobretudo 
metodológicos, ligados ao CV, um tópico que foi 
abordado de maneira genérica nos demais estudos 
de revisão (Cihon et al., 2020; Martins & Leite, 
2016; Wanderley et al., 2012; Zilio, 2019).

Os resultados corroboram os achados de outras 
revisões de literatura da área (Martins & Leite, 

2016; Zilio, 2019). O predomínio de pesquisas 
em metacontingência nesta revisão, em relação 
à macrocontingência, confirma a relevância do 
primeiro conceito na área e destaca a escassez 
de pesquisas com o segundo. O equilíbrio entre 
pesquisas publicadas em periódicos e trabalhos 
não-publicados (i.e., dissertações e teses) sugere 
a necessidade de maior visibilidade científica das 
produções experimentais brasileiras, conforme 
destacado por Martins e Leite (2016).  Em 
consonância com Martins e Leite (2016) e Zilio 
(2019), UFPA, UnB e PUC-SP ainda acumulam o 
maior número de filiações acadêmicas. Vale destacar 
o indício de descentralização geográfica dessas 
produções representado pela publicação de três 
artigos (9,3%) de autores vinculados à Universidade 
Federal do Vale do Rio São Francisco (Univasf). Tal 
instituição também já estava presente nas revisões 
de Martins e Leite (2016) e Zilio (2019).

A publicação majoritária dos artigos analisados 
no Behavior and Social Issues converge com o 
domínio anterior identificado nesse periódico 
(Martins & Leite, 2016; Zilio, 2019). Além disso, a 
presença de dois artigos publicados, em cada, na 
Revista Brasileira de Análise do Comportamento, 
Acta Comportamentalia e Revista Lationoamericana 
de Psicologia confirmam a importância desses 
periódicos já salientados por Zilio (2019). A 
identificação de dois artigos no Mexican Journal of 
Behavior Analysis representam outra evidência de 
uma possível descentralização de pesquisas na área. 
O predomínio majoritário de artigos publicados 
em inglês indica a relevante internacionalização 
da área, ao passo que a literatura escassa de artigos 
publicados em português sinaliza a necessidade de 
maior divulgação do tema na academia brasileira. 

O predomínio do CV como VI confirma a 
tendência conceitual sobre a importância dessa 
variável na seleção, manutenção, evolução e 
transmissão de práticas culturais (Skinner, 1981). 
Além disso, todos os 21 estudos analisados que 
utilizaram o CV como VI empregaram como 
VD a seleção e/ou transmissão de culturantes 
e de macrocomportamentos (e.g., respostas de 
autocontrole ético, consumo de recursos no 
CDG). Esse predomínio ratifica a importância do 
estudo de fenômenos sociais também como VDs 
(Andery, 2011).
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Houve uso majoritário de procedimentos 
experimentais como a matriz com linhas e 
colunas e o IPDG. Tal panorama é coerente com 
a literatura da área. Em primeiro lugar, o uso de 
matriz e colunas é comum desde os primeiros 
experimentais com metacontingência (Vichi et al., 
2009) e macrocontingência (Borba et al., 2014). 
Por outro lado, o PDG é o dilema social com maior 
número de pesquisas na Teoria dos Jogos, no qual 
a comunicação exerce um grande efeito positivo 
sobre a cooperação (Balliet, 2010; Sally, 1995). De 
forma semelhante, na Análise do Comportamento, 
um número considerável de produções nesse dilema 
estão relacionadas aos comportamentos social e 
verbal (e.g., instrução e regras, feedback, presença de 
outro participante, interação verbal/comunicação) 
(Cihon et al., 2020; Fidelis & Faleiros, 2017, 2018; 
Martins & Leite, 2016; Zilio, 2019).

Também foram destaque a aplicação de 
delineamentos de reversão, tradicionalmente 
utilizado na Análise do Comportamento (Kazdin, 
2020; Velasco et al., 2010). A utilização de outros 
delineamentos também é importante para a 
diversificação metodológica na área. Ardila-
Sánchez et al. (2020) e Smith et al. (2011) aplicaram 
a reversão contrabalanceada (e.g., ABACABACA) 
a fim de avaliar qualquer efeito potencial de 
sequência. Sampaio (2016, 2020) utilizou a 
linha de base múltipla na tentativa de diminuir 
a influência do tempo de exposição à tarefa. Em 
relação à distribuição das verbalizações entre as 
condições experimentais, houve ainda equilíbrio 
entre delineamentos que empregaram somente 
condições com interação verbal e delineamentos 
com condições específicas com ou sem permissão 
para comunicação. Vale salientar que esse segundo 
cenário permite uma verificação com maior 
fidedignidade do efeito do CV em culturantes e 
macrocomportamentos. Alguns trabalhos também 
manipularam diretamente estímulos verbais 
antecedentes e/ou consequentes. 

De forma majoritária, todos os trabalhos 
analisados empregaram as interações verbais 
durante as CCEs. Esse predomínio reafirma, por 
exemplo, que a maioria das CCEs constituintes 
das metacontingências envolvem o CV (Glenn et 
al., 2016). Tal detalhe indica que a manipulação 
e a analise das interações entre os membros dos 

grupos, predominantemente verbais, podem 
favorecer a identificação do conteúdo de relações 
grupais (i.e., CCEs) em ambientes naturais, aspecto 
sugerido como relevante e crítico nas pesquisas 
em metacontingência (Zilio, 2019).  Nesse 
aspecto, as evidências disponíveis nos dilemas 
sociais não indicam diferenças significativas na 
cooperação em relação às comunicações antes 
ou durante os procedimentos (Balliet, 2010). Até 
o momento, é possível somente concluir que a 
cooperação aumenta após as interações verbais. 
Apesar dessa indefinição, a comunicação anterior 
pode apresentar efeitos positivos em virtude de 
normas pessoais ou sociais de cooperação, mesmo 
na ausência de comunicação ou supervisão de 
outros. Na comunicação contínua, é possível que 
exista aprovação ou desaprovação social dos pares 
(Balliet, 2010).

Ocorreu ainda o predomínio de estudos 
com condições experimentais que permitiam 
concomitantemente a interação verbal e o contato 
visual entre os participantes. Tais resultados 
confirmam a importância da interação verbal vocal 
com contato visual evidenciada pela literatura 
(Balliet, 2010; Ledyard, 1995; Sally, 1995). Por 
exemplo, as expressões faciais representam 
contextos em que determinadas topografias de 
comportamento social produzem tipos específicos 
de reforço, a partir das contingências mantidas por 
uma cultura e da história particular do organismo. 
A presença de outra pessoa ou “olhar alguém nos 
olhos” pode mudar completamente o repertório de 
um organismo. Nesse episódio, surge um estímulo 
social condicionado aos reforços importantes para 
a sobrevivência e adaptação do indivíduo (Skinner, 
1953/2003).

As evidências da Teoria dos Jogos em 
dilemas sociais também confirmam o aumento 
da cooperação em interações face-a-face (Balliet, 
2010; Ledyard, 1995; Sally, 1995). De maneira 
específica, a comunicação face-a-face possui 
maior eficiência na coordenação de respostas 
do que outros meios de interação isolados (e.g., 
mensagem de texto, áudio, imagem/vídeo, 
explicação sobre o procedimento, visualização 
de outros membros realizando o procedimento) 
(Brosig et al., 2003; Christens et al., 2019). Apesar 
disso, até o momento, nenhum estudo analítico-
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comportamental comparou a seleção cultural a 
partir dessas diferentes topografias de interação 
verbal, como realizado por Brosig et al. (2003), 
por exemplo. Ou seja, é possível que organizações 
mantenham comunicações intermitentes em um 
projeto, no qual poderiam iniciá-las com um 
encontro face-a-face (i.e., mais custoso) e manter 
as interações por modalidades de comunicação 
menos custosas (e.g., áudio, e-mail) (Balliet, 2010; 
Brosig et al., 2003; Christens et al., 2019).

A maioria dos estudos não implementou 
análises e classificações específicas das interações 
verbais. Apesar disso, as regras dentro das CCEs 
foram categorizadas de forma predominante na 
tentativa de identificar o papel dessas interações. A 
sistematização dessa análise (e.g., Baum et al., 2004; 
Hosoya & Tourinho, 2016) pode descrever, com 
maior especificidade, as funções do CV nas práticas 
culturais, bem como os processos comportamentais 
envolvidas nessa relação. 

A partir da enorme influência do CV na seleção, 
transmissão e manutenção de práticas culturais, 
os estudos discutiram seus resultados, sobretudo, 
pelas propostas conceituais de Glenn (1986, 1988, 
1989, 1991) sobre o tema. O CV funcionaria 
como um elo de ligação (i.e., “cola cultural”) entre 
comportamentos individuais e CCEs. O papel 
antecedente das regras e as consequências de 
reforçamento social que mantém e aproximam 
o comportamento presente às contingências 
temporalmente distantes (Glenn, 1986, 1991).

Nesse sentido, a instrução de novas gerações 
pelo controle verbal aumentou a complexidade 
das relações comportamentais. A presença massiva 
de produtos verbais na cultura contemporânea 
torna-os distante das contingências naturais nas 
quais foram instalados. Ou seja, algumas práticas 
atuais podem ser mantidas, sobretudo, por 
variáveis essencialmente verbais, emergentes e 
indiretas. A sobreposição do controle verbal sobre 
os efeitos naturais sinaliza dependência entre a 
seleção cultural e o CV no estudo do terceiro nível 
seleção por consequências (Leite & Souza, 2012; 
Skinner, 1987). Por outro lado, podem integrar 
contingências de reforçamento poderosas que 
sustentam ações ineficazes e com menor valor 
cultural de sobrevivência a longo prazo, como a 
incompatibilidade entre contingências verbais e 

naturais presentes, por exemplo, no fenômeno 
da disseminação e transmissão de fake News. Tal 
prática ameaça eleições democráticas, a tomada de 
decisões institucionais e a emissão de culturantes 
que produzem CCs favoráveis à sobrevivência 
do grupo (Tsipursky et al., 2018). Um exemplo 
dessa última implicação representa como a 
desinformação de grupos antivacina em torno 
da imunização contra a COVID-19 prejudicou o 
controle de infecções, hospitalizações e óbitos pela 
doença (Germani & Biller-Andorno, 2021).

Apesar desses resultados bastante promissores, 
Velasco et al. (2012) alertaram que a pesquisa 
somente com participantes humanos dificulta a 
avaliação de que o CV é essencial para a seleção 
cultural ou apenas integra um dos efeitos desse 
processo. Ou seja, o uso de modelos animais também 
pode controlar os efeitos do CV e descrever, com 
maior amplitude, sua função na seleção cultural. 
Por exemplo, Velasco et al. (2017) encontraram 
que comportamento coordenado de pombos foi 
selecionado por metacontingências apresentadas 
para os pares como um todo; Carvalho (2016) 
obteve indícios de que o PA gerado por pares de 
peixes podem ser modelados e mantidos por suas 
consequências; Todorov et al. (2020) evidenciaram 
que as CCEs dentro de metacontingências 
estabeleceram um padrão cooperativo em pares de 
ratos; Carvalho et al. (2018, 2020) mostraram que 
consequências externas em diferentes esquemas 
de reforçamento selecionaram um padrão de 
comportamento coordenado também em ratos; 
e Tan e Hackenberg (2016) demonstraram que 
o comportamento coordenado de dois ratos foi 
mantido por reforçadores mútuos, independente 
do tipo ou presença de barreira física e flexível na 
adaptação da presença de um parceiro não familiar.

Os resultados desta revisão indicaram como 
pesquisas analítico-comportamentais têm 
manipulado e/ou medido o CV em experimentos 
de metacontingência e macrocontingência, mas 
também é possível sumarizar algumas lacunas de 
investigação e perspectivas futuras de pesquisa. Em 
primeiro lugar, é necessário aumentar a publicação 
em periódicos dos trabalhos brasileiros disponíveis 
apenas em dissertações e teses, bem como expandir 
as investigações com os fenômenos sociais 
manipuladas como VDs e utilizando a noção de 
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macrocontingência. A síntese metodológica dos 
estudos, que favoreçam uma maior discriminação 
das funções do CV na manutenção de culturantes 
e macrocomportamentos, torna-se desafiadora 
em virtude da diversidade de ferramentas 
metodológicas. Uma maior padronização 
experimental da área, como ocorre nos dilemas 
sociais da Teoria dos Jogos e no procedimento de 
matriz, pode favorecer essa análise. Outras revisões 
de literatura também podem aumentar o escopo de 
análise por meio de pesquisas experimentais a nível 
de graduação no Brasil.

Além disso, em decorrência do delineamento 
de reversão concentrar diversas variáveis de história 
comportamental, a linha de base múltipla, sobretudo 
a não-concorrente, pode aumentar a fidedignidade 
dos resultados sobre a identificação da influência e 
da função do CV nas noções de metacontingência 
e macrocontingência. Outras especificações do 
delineamento e procedimento experimentais 
também podem favorecer o alcance desse objetivo, 
como manipular e apresentar as condições com 
e sem interação verbal; analisar e classificar dos 
tipos de CV; manipular especificamente o CV 
como estímulos antecedentes ou consequentes; 
controlar a interação verbal a partir de outras 
topografias de comunicação (e.g., chat, áudio, 
vídeo, vídeo e áudio); e realizar experimentação 
em metacontingência, macrocontingência e/ou 
cooperação com animais não-humanos em grupo.
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